
e . , . Os bancos est.rangelroo abriram hon­
t.ein a 5 3[16 a 90 d. e o Banco do Bra­
sil a 5 7132. 

No Rio abriram estavel a 5 1:4 i. (lO 

d. e 5 15[64 é.:v. 

---::-- n .1ao 
Eat6 de plantão, hoje, a pharmacla 

8ra.sll, rua Maciel Pinheiro, 157. Te· 

lephone 289. 
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--------·· auctoridade civil e militar 
o Regimento de Oavallaria de Foi don1inado do Estado 

Três Corações em Mina$ Geraes * Foi occupada 
1 
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b · O · O tt F · a an a J Os telegrammas d1r1g1âos ao pres1-a 
sobre 

Ilha dos Pom os ,+ ina1or O ~lo v ç dente fosé Americo de Almeida 
Campos ; Occupada toda a região de 

Caravéllas na Bahia 

ÜL1-tras informac)ões interessantes 
De Bello Horizonte.. ás 22 ho· 1 

ras: 
"Prc;idente José Americo de I 

Almeida - João Pe ·sôa - Te­
nho o prazer de communicar a v. 
exc. que o Regimento de Cavalla­
ria do Exercito, com éde em 
Tres Corações, se rendeu á nos­
sas forçai:,. Cordiaes saudaçõe , - I 
OLEGARIO MACIEL". 

OS REYOLUCIOl\" ARIOS El\l 
lACEió 

MACEIO' 13 - A' 10 ho-
ras de hoje fez. a ntrnc.la 
triumphal ne ta capital e segun­
da columna revolucionaria. '-en­
do recebida com estrondo"ª" 
a~clamaçõe ·. E' e:a.perada ne,ta 
capital, dentro de tre dia , ou· 
tra tropa re,·olucionaria com­
posta de 2.000 homens. 

AS TROPAS ML 'EIRAS E l 
FRA. ' CA AGTIYIDADE 

BELLO HORIZO. 'TE, 13 
,As tropa mineiras occuparatn 
a ilha dos Pombos que fornece 
como resen a energia electrica á 
capital federal. 

O major Otto Feio, (!Ue com· 
manda as forças no ector de 
Carangola. occupou a cidade de 
Espirito Santo, marchando i,obre 
Campos, no Estado do Rio. 

A columna commandada pelo 
C\J)itãe · Serôa da Motta e Cardo­
i;o Barata (e te ultimo prei,o ha 
pouco no Pará), está rnarchand..) 
sobre Itapemirim. 

Hontem as nossas tropas con­
quistaram toda a região de Ca­
ra vellas ao sul de l'!inas. 

DOS BANQUEIROS DE REC!fE 
AO GOVER~ADOR CARLOS 

DE LIMA 

RECIFE, 13 - O sr. Carlos de 
Lima recebeu o seguinte tele­
gramma: 

"Governador do Estado - Re­
cife. - Tendo annuido ,Jos dese­
jos de vossa excellencia para a 
abertura dos nossos estabeleci­
mentos bancarios, folgamos em 
informar que serviços vão cor­
rendo dentro da rnaxima ordem e 
louvamos vossa excellencia e go­
vêrno militar pela disciplina que 
souberam implantar para nor­
malização e actividades de todo 
Estado. Cordiaoes saudações. -
Pelo Banco Auxiliar do Cornmer­
cio - Arthur P. dos Santos, ge- , 
rente; Banque França.!se et Ita­
!!~;. .. 1o ;,oi;: !' .! .. :.u"';:,i;,., c!c Sue! 

- T. Fabaro. gerente; The Bri­
tish Bank of South America 
Lida. - A. :\lortimer, gerente; 
Bank of London & South Ame­
rica Ltda. - F. A. Colpoys, ge­
rente; Banco Auxiliar Ultrama­
rino (filial de Pernambuco) -
E. Soares, g1V"ente; The National 
City Bank of • 'ew-York - F. S. 
Goodman. gerente; The Royal 
Bank of Canadá - C. G. Hayes, 
:rerente; Banco Agricola e Com· 
mercial de Pernambuco - José 
Lagreca, gerente; Banco do Povo, 
Marco da Co ta, gerente lnjeri­
no; Banco Central - A. Bezerra, 
F. S. Moreira, gerentes; Banco de 
Credito Real de Pernambuco -
Augusto da Silva Guimarãe , ge· 
rente interino." 

CM TELEGRAMMA DO CORO- 1 

CONGRA TULAÇôES DO SR. 

MARIO BRANT 

O ex-deputado mineiro Mario 
Brant dirigiu, hontem, o seguin· 
te telegramma aos drs. José Ame· 
rico de Almeida e Adhemar Vi­
dal: 

"Drs. José Americo, Adhemar 
Vida!. - João Pessôa. - Con· 
gratulações pela integração nor­
te Brasil regimen liberdade e 
justiça. Marcha acontecimentos 
permitte assegurar para breve 
restatt!'ação ordem juridiea e mo· 
ralidade politica na Republica. 
.'.\tinas esf.á unanimemente em· 
penhada com todos 11eus re· 
cursos nesta campanha de rege­
neração nacional. - Mario Brant, 
assistente commando geral.'' 

Recife, 12 - Levo conhecimento v. 
NEL JOÃO ALBERTO I exc. que fui sclentificado sua nomea-

PORTO ALEGRE _ De Curi· 
1 

,;ão para chefe Govérno Central Pro­
t:i:ba _ Pre idente Getulio Var- visorlo Norte Brasil congratulando-me 
ga - Govêrno Affonso Camar- merecida escolha. assegura. trlumpho 
go deixou cofre · publicos raspa· intuitos revolução sempre norteada sal· 
do . 1 ' ão pagou uma conta e es· J va.ção Bruil. Govérno Pernambuco 
ta,·a em atrno de oito mezes fica intelro"4li1por v. exc. solidarlo al­

funccionali ·mo publico. A com- J ta tarefa renovação polltlca e adml­
movente solidariedade do ~ovo 1

1 

n~traçã.o brasllelra. Cordiaes isauda· 
paranaen ·e com a causa nac10nal çoes - Carlos de Lima Cavalcanti. 

creou obrigações a que não po- ,------~~-----~ 

demo. fugir no i:,entido de am- ~ ao vêrno Cen- ! 
parar e te povo bravo e generoso , 1 

tão digno melhor i,orte. Ret1pei- . ~ trai do Norte l 
tosas audações. - Coronel JoãrJ ~ 1 

Alberto. ~ Um telegramma do p1 e-
: sidente Olegario Maciel 

OPPOflTGNO RECADO AO SR. 1 
1 BELLO HORIZONTE, 12 (Ra-

VILLABOIM ... ~ dlo> - Presidente José Amerlco 
, - ,João Pe66óa - Accuso o re­

PORTO ALEGRE, 12 - De- ~ ceblmento do :,eu radtograrnma 
putado Machado Coélho - Rio 
- Diga Villaboim minha previ­
i,ão levante Rio Grande do Sul 
fico muito aquem realidade. E' 
indesc1iptivel o que occorre aqui. 
Nossa maior difficuldade er;tado 
:nRior consiste actualmente im­
pedir tropa!l em excesso mar­
chem zona operações perturban· 
do transportes abastecimentos. 
Ha voluntarios que se alistam 
em diversos corpos ao mesmo 
tempo, a fim obter previlegio par­
tir. Uma verdadeira avalanche 
povo armado se precipita para o 
Norte, confraternizando com as 
forças regulares exercito, brigada 
militar. Até você gritaria viva 
revolução, se presenciasse este 
incomparavel espectaculo civico. 
Corone! Toledo Bordino, chefe 

I cornmunicando-me a quéda do 
~ Estado de Alagoas com que ~e 
I completa vlctorlosamentc o cyclo 
: da campanha militar no Norte 
, do Palz e ainda que ess11mlu cu­
: mulatlvamente com a presldenclu 
I de. Parahyba o Oovérno Central 
! Provisorio dos Estados &epten- ~ 
' trfonaes do Brasil. Cabe-me nesta ~ 
: opportunldade o grande prazer , 
: de congratular-me com v. exc. ) 
I por esse tão felu quão notavel 

1

~ 
~ acontecimento que marca sem 
, sombra uma grande hora na jor-
; nada ilorlosa em que todos os 
l brasileiros de verdade nos acha- \ 
\ mos empenhe.dos e que jé. pre- i 
\ nuncla o seu proxlmo termo com i i a deflnlt1va rulna dos Inimigos 
\ de. pa.trla e com a fulguração da 
; nova era de justiça, de seguran- ~ 
l ça e de dignidade em nossa cara ! 
I terra brasileira. Cordlaes sauda-
' ções - Ole&'&rio Maciel, presl-! dente do Estado." 
...__..._..,.___... __ ·---------~ ---..-i l 

O presidente José Americo de Almeida, chefe do 
govêrno central do Norte, recebeu hontem os seguintes 
telegrammas de Porto Alegre: 

"PORTO ALEGRE, 12 - (Radio) - Recebi 
com viva satisfação radiogramma vossencia comrnuni· 
cando queda Alagôas cujo govêrno assumiu cumulati­
vamente demais Estados septentrionacs. Congratulan­
do-me com vossencia por esse memoravel acontecimen­
to que veiu encerrar marcha triumphante revolução 
Nordéste, apraz-me informar-lhe que neste m~mento, 
acompanhado do meu estado maior sigo para o campo 
de operações no Paraná, onde me encontrarei com bra­
vos companheiros já luctando fronteiras São Paulo. 
Aproveito o ensejo para participar a vossencia haver 
transmittido o exercido da presidencia do Estado ao dr. 
Oswaldo Aranha, secretario do Interior. Cordiaes au­
dações. - GETULIO VARGAS". 

"PORTO ALEGRE, 12 - (Radio) - Tenho 
honra communicar v. exc. que em virtude haver seguido 
para fronteiras SãtJ Paulo presidente eleito Republica, 
cornmandante em chefe forças nacionaes em operações 
e achar-se impedido vice-presidente també.m reunido ás 
forças, acabo assumir govêrno civil e miJitar deste Es· 
tado. Saudações. - OSW ALDO ARANHA". 

O dr. Adhemar Vida! recebeu os 
.,egulntes telegrammas por motivo 
dos ultlrrrôs acontecimentos polltlcos 
do Bras!I: 

Alagoa do Remiglo, 3 ~ Accelte 
parabens reintegração cargo. Con­
gratulo-me vlctoria revolução redemp­
tora. Cordiaes Saudações - José Lau­
reano. 

dores da liberdade brasileira devem 
exultar justa homenagem á Bclglca 
Brasileira, é. memoria do nos~o queri­
do morto presidente João Pessôa cen­
trallsando o govérno no Nordéstf' na 

Piancó, 12 - Felicito-o e abraço-o 
cordialmente sua reintegração procu­
rador Republica havia sido Injusta­
mente exonerado despota Repub)lca­
Adhemar Leite. 

Catolé do Rocha, 12 - Felicito U­
lustre amigo sobre movimento liber­
tador aqui vamos trabalhando inten­
samente em acqulslção material e ex­
pedição colunuias . Abraços - Ame· 
rico Maia . 

pessóa do presidente José Americo cu­
jos serviços nossa causa têm o mais 
alto valor . Abraçô,',-J, Anselmo Pe­
nha, chefe districto ··. 

Senador Pompeu (Cearál, 13 - Ac­
celte para bens nct.01 ia c'lu liberal 
extensl\·os gloriosa Pnrahyba - An­
tonio Gregorlo Gurgel. 

Parahyba, 13 - Congratulações vi-

<Continua na a• pagina> 
~-__._._._,.._ __ _..,_..,,,_._, I ..,...-...-,. .. ~ 

, l í111 teleg1•"1111na 
~ tio 11r. A 11tl1e1u>1• ' 1l 'avt11·1•0 ,,o s,-. i ' ' , 

OsH 11ldo ,l 1•tt11/1a , 
' 

Mlsi.ão Velha. 12-ComrnuPlco v. exc. 
fui accla:n11do ás 15 hora.~ hontrm 
prefeito municipal desta vllla grand-e 
as~luLencla muntclplo relrill grande en­
thlll.ilasmo vlctorta Alllanço.. Minha 
posse !oi acclamado bravo dr. João 
Pc11bóa. Cordlaes saudações - Dr. 
Francisco Arraes Mala, prt>felto . 

O dr. José Amerlco, chefe do go­
vêrno. recebeu o seguinte tclegram­
mo.: 

Joaze1ro, 11 - Chegamcs aqui cm 
paz, encontrando padre Clc ro tavo­
ravel nossa grande causa. Saudações 
- José Emiliano Souza. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 ~ 
1 
1 , 
' 1 
1 
1 
1 , 

O ~r. Anthenc,r Na,·arro, secre­
tario do Intrrior. dirigiu no sr. 
Oswaldo Aranha, pl'f's,clente do \ 
Rio Grande do Sul, o sceulnte ~ 

telegrammn. l 
"Presidente Oswaldo Aranha -

Porto Alegre - Au e1,cla presi­
dente José Amrrico de Almeida 

' ' 

1 

' ~ 

que se encontra Maceió compa­
nhia general Juarez Tal'ora agra­
deço communlcação haver v. exc. 
assumido govérno glorioso Estac'o 
Rio Orancte d•) Sul nesta hora o conego Mathias Freire, que foi 1 1 d I lidade fa ausp e osa a na.e ona. -

um abnegado propagandista da Re- zendo votos completo tr!umpho 

' ! 
! : voluçã.o, recebeu os seguintes tele- causa nacional tanto deve actua-

grammas de !el!cltações pela vlctorla ção decisiva abnegado civismo v. ~ 
da causa nacional: exc. Attenciosas saudaçõcs-An- ~ 

"Therezlna, 13-Assocto-me ao Jua· , thenQr Navarro, secreta-ri--o do I.:i-_i 
to e del!rante enthuslasmo potyguar, 1 tenor ... 
pe!a v!s!ta do presidente José A.me- $ 
;!co. Vvi::,õ c.,1.;.U"" ~.e;v!Qi:4 ~· ..... - .... ------.-.-+--.-..-.. +....-., 



2 - -----
A Berol11ção esttí 
,li1tf"iJJliiiando s,u,11 

nspi1•ffçõ~s 
Desenham-se, nitidas, nos horizon­

tes politicos do palz. as bases de u'a 
vida nova. 

As opiniões dos grandes leaderes de 
movimento rebentam de uma solida 
amalgama de fortes convicções. 

Está em forma a legião heroica que 
vem regando, com o generoso sangue 
de seu civism2, a arvore da Republica 
brasileira. 

E' a sementeira renovadora dos cos­
tumes que se espalha por todos os re­
cantos e extremos do paiz. 

Porque depois da degradação a que 
desceu o caracter dos corrilhos orga­
nizados em oligarchias, ao mando su­
premo da grã oligarchia do Cattete, 
irrompeu a revolução que implantará 
em nossa patria uma democracia mo­
derna. 

Uma democracia que assegure e ga­
ranta os direitos de todos e não seja 
apenas um twnultuar de ambições in­

('onfc saveis. 
Uma democracia que nos salve desisa 

tremenda ruina economica. 
Uma democracia a.final que não 

deixe ficar impune os delictos de lesa­
patria em que comminaram os regules 
que hypothecavam. os Estados. aos 
vndicatoo estrangeiros. 
• E. para isso, nessa campanha de 
alvação commum. todos devem pegar 

em arma~ 
Todos! 
O Norte se acha quase todo livre. 
Em tres Estados apenas ainda nã.o 

foi erguido o pavilhão do govêrno re­
volucionario. 

Mas as forças liberta.rias proseguem 
no seu avanço irresistível. 

E todos fatalmente cahirão para se 
levantarem á sombra da gloriosa ban­
deira de renovação republicana 

Devemos porem caminhar. 
A nossa attltude deve ser irrepara­

vel nesta luta estupenda pela grandeza 
do regime. 

Marchemos para o centro da metro­
pole e façamos a derrocada final. 

O sr. Washington Luis assim o quiz. 
o sr. presidente da Republica, com 

o seu programma de burlas e de frau­
des, não fez senão lançar tudo ao 
desespero. 

E o desespero produziu o que ahi 
stã. 

No entanto tem depressa os leaderes 
do movimento começam a di.<;eiplinar 
as aspirações da revolução. 

E' assim que o general Juarez Tavo­
rn, chefe militar, e o dr. José Americo, 
presidente revolucionario da Parahyba 
e simultaneamente detentor federal dos 
Estados do norte, vêm ha dias esba­
tf>ndo suas idéas e ministrando ensi­
namentos, ao povo, á margem da nova 
Cart!lha Cívica. 

E ele facto esse puro idealismo em­
polga as correntes sociaes porque com­
bate a todo transe a viciada corrupto­
' a politlca que vinha sendo adoptada 

m nossa nacionalidade . 
Depois da lastim06a situação a que 

chegámos, foi preciso preparar esta 
.irrancada sublime de heroísmo para 
ubtruhir o palz do abysmo a que fôrn 

e.tirado 
Um traço forte do momento. 
Ao lado dos bravos chefes empenha-

' <'os em disciplinar as aspirações da 
revolução, acha-se o dr. Irenêo Jof!ily, 
Psplrlto reno e desapaixonado, mas 
IPaldoso e sincero, na benemerita obra 
de controle dos excessos das multidões 
vlctonosa . 

Honra aos hmens que sa.bem honrar 
11 Pntrln 

Simão Patrlrlo 

--:'10,1:---

J\'011111 e noticias 
Na Secretaria da Fazenda precisa-si! 

falar co,rn os srs. João C11rdoso d1: Al­
buquerque, Pedro Velloao da Cost11 e 
Prederlco de Carvalho Costa, a rP.s­
pclto de suas lnscrlpções como candl­
de !.os ao t'oncurso para 3 • t>scrlptu­
rario du mesma secretaria 

A renda r1,_. Telegrapho Nacional, 
dos dlas 11 e 12, foi 1 :358$725, que se­
rá recolhida â Delegacia Fiscal. 

Hâ, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retld06 para: Vasco Car­
valho Tolêdo, dr. José Peregrino, 73; 
Ciramos, João Santos, Maciel Pinhei­
ro; Adhemar Abreu, cabo 24 Quartel 
22." B. C. ; Maria de Lyra, Barra São 
Mliuel; deputa.do Paula e Silva, Ho­
tel Luzo Brasileiro; Antonio Soares, 
rua 1. ., Maio, 545; Tlburclo Santos Fi­
lho, José Marinho, Republica, 183 e 
dr Manuel Paiva. 

A i.1'1'\1~,0 - . ~:-7a-foira, l4 de out,.brG de 1930 ----
1111111ir1,i1 •• nnt," • •""'• ... Estad, l lontepio dos Funccionarios Publicos do 
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0101946 Estado da P arabyba Saldo do dia 11 . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou· 

ro no dia 13: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e. outra!! 

repartições . • . • . • . . 

Despesn efferluadn no dia rn 

Saldo para o <lia 14 .. 
No Thesouro . . . . . . 
r,,io Banco do Estado da Para~ 

byba .......•.. 
No Banco do Estado da Para­

byba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

VIDA JUDICIIRII 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI­

ÇA DO ESTADO 
56• sessão ordinaria em 10 de outu­

bro de 1930 
" Presidente - José Novaes. 

Secretario - Bel. Euripedes Tava­
res. 

Procurador geral - Seraphico No­
brega. 

Compareceram os desembargadores 
José Novaes, Pedro Bandeira. Paulo 
~fypacio, Manuel Azevêdo e o pro­
curador geral Francisco Seraphlco da 
Nobrega. 

Deram-se as seguintes occurrencias· 
Distribuição - Ao desembargador 

Paulo Hypacio. Recurso criminal n. 
30, do termo de Esperança, comarca 
de Areia. Recorrente o dr. juiz de di­
reito; recorrido Manuel Ignacio Dl­
niz. 

Despacho - Appellacão civel n. 23. 
do termo de Sapé da comarca de San­
ta Rita. Relator. des. Paulo Hvpacio. 
Appellantes d. Thereza Umbelina do 
Espírito Santo e seus filhos; appella­
dos d. Maria da Conceição do Amor 
Divino e outros. Foi com vista ás 
partes e depois ao procurador geral Zlo 
Estado. 

Parecer - Recurso de '' habeas-cor­
pus ", n. 50. Da comarca da capital. 
Recorrente o juizo, recorrido Manuel 
Fortunato Barbosa. O procurador gé­
ral apresentou em mesa com o pare­
cer. 

Designação de dia - Appellação cri­
minal n. 93, da comarca de Areia. 
Relator, o des. Manuel Azevêdo. Ap­
pellante Manuel Clementino dos San­
tos. Appellada a Justiça Publica. 

Idem n. 91, da comarca do Catolé 
do Rocha. Relator, odes. Pedro Ban­
deira. Appellante o Ministerio Publi­
co; appellado José Martins, conhecido 
por "João Ambrosio". Foi designa­
da a presente sessão para os respecti­
vos julgamentos. 

Julgamentos - Petição de "habeas­
corpus" n. 68, da comarca da capital. 
Relator. o presidente do Tribunal; 
impetrallte e paciente o preso misera­
vel Manuel Bento da Costa, recolhld'> 
á Cadeia Publica desta capital. O 
Euperior Tribunal, por unanimidade, 
julgou prejudicado o pedido. 

Idem n. 70, da comarca de Guara­
bira. Relator, o des. presidente. Im­
petrante Maria Celestina da Concei­
ção, em favor de seu marido, Alfrêdo 
Fidells da Silva, recolhido á Cadeia 
Publica daquella comarca. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade, não 
tomou conheclmenlo do pedido. 

Appellação criminal n. 91, da co­
marca do Catolé do Rocha. Relator, 
o des. Pedro Bandeira. Appellante o 
Ministerio Publico: appellado José 
1'.Iartlns, cunhecldo por "João Ambro­
sio". O Superior Tribunal, por una­
nimidade, deu provimento á appellação 
para mandar o réo appellado a novo 
julgamento. 

Idem n. 93, da comarca de Areia. 
Relator o des. Manuel Azevêdo. Ap­
oellante Manuel Clemontino dos San­
tos; appellada a justiça publ!­
ca o Superior Tribunal, por unam­
mlda.de de votos, não tomou conheci­
mento da appellação. 

Aggravo clvel n. 11, da comarca de 
Campina Grande. Relator, o des. Ma­
nuel Azevêdo. Aggravunte Carlos Von 
Den Stelnen; aggravado o julzo. O 
Superior Tribunal negou provimento 
ao aggravo, para confirmar a sentença 
aggravada, contra o voto do exmo. 
dl's. presidente. 

Applellaçlio clvcl n. 10, elo termo de 
São João do Rio do Peixe, do comnr­
cu de Souza. Relator, o des. Pedro 
Bandeira, Appellantc~ Isidro Jonqulm 
d Silve Pereira; appcllados José Fer­
r, lru e sua mulher. 

Embargos uo arcorclum nos autos de 
uppr•llação clvel 11. 24, cln comarca ele 
Hanune!rnR. Emtmrg,rntr e uppeilnn te 
d Anl.onla Rodrigues dns Neves; em­
bargada e appelloda d. Avellna Ro­
dl'lgues de Assumpção Nevt•s, Adiados 
pelos respectivos relatores. 

Asslgnatura ele accorctãos - RPcur­
l!CJ de "habeus-corpus" 11. 49, da co­
marca de Plancó. Relnlor, o des. prP­
Sidf:'nte. Recorrente o Julzo rl'rorrldo 
Luiz Andrade da Silva. 

Appellação clvel n. 3, da extlncla 
comarca ele S. João do Carlry. Rela­
tor, odes. Paulo Hypaclo. Appellante 
d. Anton\a Leopoldina de Brltto, ap­
pcllados Presclllo Antonio Brandão e 
outros. Foram assignados os respecti­
vos accorclú.os. 

Numero avulso 
200 réis 

f>:000$000 

145$950 

49:391,'39:5 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

-

5:145$950 

1.147:156$896 
18 :511 750 

1.128:645$146 

l .128 :645, º14íi 

I Assembléa legislativa 
1 

1 

1 

ACTA da quo.dragesima quinta sessão 
ordinaria da terceira reunião da de­
cima legislatura da Asse'mbléa Le­
gislativa do Estado da Parahyba do 
Norte, em 27 de set,embro de 1930 

A' hora regimental, assume a presi­
dencia o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado pelos srs. Severi­
no de Lucena e João Mauricio, res­
pectivamente, 1" e 2° secretari-:is. 

Procede-se a chama.da e a esta res­
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Pedro Ulysses, Gomes de Sá, 
Cyrillo de Sá, Vellôso Borges, José 
Targino, José Mariz, Generino Ma­
ciel, Paula Cavalcanti, Irenêo Joftily, 
Walfrêdo Leal, Argemiro de Figuei­
rêdo, Joaquim Pessôa, Paula e Silva 
Herectiano Zenayde, Antonio Bõtto, 
João José Marója, e Ignacio Evaris­
to. 120). 

Deixam de comparecer os srs. Nei­
va de Figueirêdo, José Queiroga, Li­
ma Mindello, Pereira Lima, João de 
Almeida, Pedro Firmino, Juvenal Es­
pinola, Manuel Octaviano e Isidro 
Gomes. <9J. 

Abre-se a sessão. 
O sr. 2° secretario lê a acta da ses­

são anterior, que, não soffrendo im­
pugnação, é aprovada. 

Entra a hora do expedinete . 
O sr. l º secretario declara que 

níj.o ha expediente a ser lido. 
Continuando a hora do expediente, 

o sr. José Targino apresenta o pro­
jecto n. 26 (Fixação do effectivo da 
Força Publica). Vae ao registro e á 
impressão. 

O sr. José Mariz pede a palavra e 
apresenta a reda.cçã.o final do pro­
jecto n. 31, de 1928 (reforma da Con­
stituição) e requer não só dispensa do 
interstício regimental para que o mes­
mo projecta entra na ordem do dia 
em redacção final, bem como a inver­
são da mesma ordem do dia da sessão 
para que os projectos em redacção 
íinal sejam discutidos em 1." Jogar. 
São approvados os requerimentos. 

O sr. Velloso Borges pede a pala­
vra e apresenta o seguinte projecto 
que julgado objecto de deliberação vae 
ao registo e á impressão. <Projecto 
n. 27,. A Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba, decreta. Art. 
1. "-Fica aberto o credito de um con­
to e oiticentos mil réis (1:800$000) 
para attender a despesas com o ser­
viço de tachygraphla da Assembléa na 
sessão deste anno. Art. 2. "-Revo­
gam-se as dL~posições em contrario. 
S. S. em 27 de setembro de 1930. \as J 
Velloso Borges. 

O sr. José Mariz pede a palavra ( 
depois de varias considerações solici­
la da Mesa que, por si, ou, senão pos­
sível consultando á Casa, ponha em 
pratica uma providencia no sentido de 
que a Assembléa, como ultima home­
nagem ao presidente João Pessõa n::~ 
trabalhos da presente sessão, venha a 
ter conhecimento da Mensagem que o 
grande parahybano delxou escrlpta 

O sr. presidente informa que o no 
tavel documento não se encontra 111> 
Casa e que só no pre !dente do Estado 
compete pro;•idenclar obre a sua 
apresentação, ao que lembra o reque­
rente que n Mesa offlcle a respeito ao 
chefe do Estado. 

Neste ponto dá um aparte o depu­
lRdo Vel!oso Borges, segundo o qual 
a rl'frrldn Mensagem jâ se encontra 
em via de conclusão, dPvendo na pro­
xlma s.•gunda ou terça-feira dar en­
trudu nn Casa. 

Sntlsfc>ito com n Informação, deixa 
n tribuna o sr. Jo.sé Mariz. 

Passa-se â ordem do dia. 
E" npprovada a redacção final do 

projeeto n. 31. de 1928 !reforma da 
Constlt11iç o do Estado>. Vae á pro-
mulgnç!lo. , 

o sr. Antonio Bôtt-0 pede a palavra 
pPia ordem, e requer que seja nppro­
v ido como redacção final o pprojecto 
n 16 !ct·l!n nos municlpios do inte­
rior l' colas de ensino profissional>. 
E' nttendido. 

São opprovados em redacção final os 
projectos ns. 11 e hymno officlal).. 10 
11·sLatuu ao presidente João Pessôa) e 
13 1 eleva â categoria de 2. • entrancla 
as comarcas de Souza e Cajazelras. 
Vão á sancção. 

O sr. Irenêo Jofflly pede a palavra 
pela ordem e requer que seja appro­
vado como redacção final o projecto 
11 21 <!lcença ao bel. Manuel Ribeiro 
ele Moraes). E' attendldo. 

São approvados em 3. • discussão 
como redacçõo final os projectos ns. 
16 1crêa nos munlcipios cio Interior 
escolas de ensino profissional) e 21 
(licença ao bel. Manuel Ribeiro de 
Moraes>. Vão á sancção. 

Sao approvados em 2. • t urno, os 
proJectos ns. 19 e 20, res otlvamente 

8al1ncete da receita e daspesa bivida no 11ez de 
iulha da 1930 ,. 

:RECEITA 
1 - CONTRIBUIÇÕES 

J oias de inscripção . . • • . . . .• , 
Mensalidades. . . . • . 
Multas sobre mensalidades atraza-

das ............... . 
2 - EMPRESTIMOS 

Prestações recebidas: 
Emprestlmos a Longo Prazo 
Emprestimos sobre hypotheca . . . 

3 - COMPRADORES DE TERRENOS 
Prestações recebidas . . . . . . . • 

4 - ALUGUEIS 
Recebidos· 

5 - JUROS DE EMPRESTIMOS 
Recebidos: 

Emprestimos a Longo Prazo , • 
6 - JUROS DE MóRA 

Recebidos ......•.•••.•• 
7 - IMMOVEIS 

Liquidação de compra condicio­
nal .... 
8 - MULTAS DE JURADOS 

Recebidas . . 
9 - RENDA DE CAPITAES EM BAN­

COS 
Juros contados até 30 de junho 

10 - THESOURO DO ESTADO• 
Importancla recebida: 

Somma da Receita 
SALDOS RECEBIDOS 

Do mez anterior· 
Em Caixa .. 
No Banco do Brasil 

1:535$687 
8:845$799 

25$940 

14:618$619 
400$000 

29:001$800 
365:528$600 

10:407$426 

15~018$619 

116$700 

6:028$400 

1•601$250 

220$795 

4:000$000 

40$000 

8:278$800 

37:316$107 

83:028$097 

394:530$400 

477:558$497 
DESPESA 

1 - PENSÕES 
Pagas durante o mez 

2 - EMPRESTIMOS 
Concedidos: 

Emprestimos a Longo Prazo 
3 - BEMFEITORIAS DE IMMOVEIS 

Pagas durante o mez . . . . . . . . . . 
4 - CONSERVAÇÃO DE IMMOVEIS 

Eflectuada durante o mez . . . . . 
5 - VENCIMENTOS DE FUNCCIO­

NARIOS 
Pagos durante o :cnez . . . . . . . . . 

6 - RESTITUIÇÃO DE CONTRI­
BUIÇÕES 
Effectuadas durante o mez .. 

7 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia que arrecadou por con­

ta do Montepio . • . . . . 

Somma da despesa .. 
SALDOS EXISTENTES 

Em Caixa _. 
No Banco do Brasil . 

Visto: 

Flodoardo d.a Silveira, 
Pelo director-presidente 

contagem de tempo em favor de Au­
gusto Cesar Lopo e subvenção a J Hos­
pital Proletario "João Pessõa •· 

Nada mais havendo a tratar, a ses­
são é levantada designando-se a se­
guinte ORDEM DO DIA: 3. ª discus­
são do projecto n. 19 1conte.gem de 
tempo em favor de Augusto Cesar 
Lopo). 3. • discussão do projecto n. 20 
!subvenção ao Hospital Proletarlo 
·· J ollo Pessõa" l . 1. • discussão do pro­
Jecto n. 23 (contagem de tempo ao 
cidadão Floro Lins de AlbuquPrquel. 
1.• discussão do projecto n. 24 \con­
ta6em de tempo ao bel. AgripinJ Gou­
,·eia de Barros). l.ª discussão do pro­
jecto n. 25 \Vencimentos aos adjun­
ct0s de promotores publicos >. 3. • 
discussão do project-0 n. 17 <regi­
mento Interno da Assembléa). 

Paço da. Assembléa Legislativa do 
Estudo da Parahyba do Norte. em 27 
de setembro de 1930. 

ias.> Antonio Guedes. presidenta 
rns. 1 Sen·nno de Lucena, 1 " iecre­

cario. 
•as. l João Mauricio, 2 . º secretario. 

ACTA da quadrngesima sexta sessão 
ordlnarla da terceira reunião da 
decima legislatura da Assembléa 
Legislativa do Estado da Parahy- , 
ba do Norte, em 29 de setembro de 
1930. 

A' hora regimental, assume a presi­
dencla o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado pelos srs. Severi­
no de Lucena e João Maurlclo, res­
pectlvnmente 1. º e 2. º secretarlos. 

Procede-se ó. chamada e a ~sta res­
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Gomes de Sá, Cyrillo de Sá, 
José Targino, Generino Maciel, Paula 
Cavalcnntl, Irenêo Joftlly, José Mariz, 
Walfrêdo Leal, Joaquim Pessôa, Paula 
e Silva, Herectiano Zenayde e Anto­
nio Bôtto <15 > . 

Deixam de comparecer os srs. Pe­
dro Ulysses, Neiva de Flguelrêdo, José 
Quelroga, Lima Mlndêllo, Velloso 
Borges, Argemlro de Flgueirêdo, João 
Jbsé Marója, João de Almeida, Igna­
clo Evaristo, Pereira Lima, Pedro Fir­
mino, Juvenal Esplnola, Manuel Octa­
vlano e Izldro Gomes 04> 

Abre-se a sessão. 
O sr. 2 . • secretario lê a acta da 

sessão anterior, que não soffrendo 'im­
pugnação, é approvada, sem debates. 

Entra a hora do expediente. 
O sr. 1. 0 secretario dá conta do 

seguinte expediente : - Offlcio do 
exmo. sr. presidente do Estado, sob 
n. 2 . 734, remettendo uma exposição 
que lhe !o1 a presentada pelo sr. Se­
cretario da FazeJula, r elativa á neces­
sidade da abertura de um credito para 

a 1n: 

9•070$638 

12:839$500 

i:921$080 

184$000 

750$000 

4: 130$400 

18:910$534 

!H:944 945 
373:807$400 

48:806$152 

428:752$345 

477:558$497 

Secção do Montepio, em 18 de se-
tembro de 1930. ~ 

Luiz Franca Sobrinho, 
Encarregado do serviço de conta· 

bilidade. 

exercicios finclos. A' Commlssão de 
Fazenda e Orçamento. 

Continuando a hora do expediente, 
o sr. José Mariz pede a palavra e 
apresenta as redacções finaes dos pro­
jectos ns. 5, 14 e 15, as quaes foram 
designadas para entrar na ordem do 
dia seguinte. 

Ainda com a palavra, o sr. José 
Mariz requer que seja consignado na 
acta a moção de protesto que á Ca­
mara Estadual de São Paulo apre­
sentaram o leader democratico sr. An­
tonio Feliciano e o si:. Vicente 
Pinheiro, a respeito de violencias que 
se possam praticar contra a autono­
mia dos Estados, com flagrante des­
respeito á Constituição da Republica, 
e que a ASsembléa telegraphasse 
áquelles deputados communicando o 
que se resolvesse a respeito. 

A' falta de numero regimental dei­
xou de ser votado o requerimeJil,to do 
sr. José Mariz. 

A seguir, o sr. Herectiano Zenayde, 
da Commissão de Fazenda, lê e envia 
á Mesa, os seguintes pareceres e pro­
jectos, que ão á imifressão : (Pare­
cer n. 20) Os srs. João Ribeiro da 
Veiga Pessôa Junior, Manuel Soares 
Nogueira e Olevardo Monteiro de Me­
deiros, terceiros contabilistas do The· 
souro, allegando excesso de serviço na 
secção em que traba)ham, pedem que 
seja augmentado o numero de empre­
gados na mesma secção. No mesmo 
documento dizem haver n:o qua.cLro 
do Thesouro legar para 12 segundos 
escripturarlos, dos quaes sómente 7 
estão prehenchldos, por serem des­
necessarios os outros 5. A Commissão 
de Orçamento, tomando informações 
e procurando esclarecer o caso, che­
gou á conclusão de que não sómente 
essa anomalia mas outras também exis­
tem no regulamento da Secretaria da 
Fazenda. Para salvaguardar os di­
reitos dos petlcionarios e bem assim 
para manter o necessarlo equllibrlo 
nas diversas secções de que se com­
põe aquella Secretaria, achamos que 
deve ser revisto o respectivo regu­
lamento. Assim, somos de parecer 
que seja discutido o seguinte projecto. 
Projecto n. 28 - A Assembléa Legis­
lativa do Estado da Parahyba, resol­
ve : Art. l. 0 

- Fica o govêrno aucto­
rizado a rever o regulamento da Se­
cretaria da Faenzda, bem como os 
quadros dos respectivos funcciona­
rios, podendo ai:gmentar ou diminuir 
o numero destes cte accôrdo c..om as ne­
cessidades do serviço. Art. 2.0 

- Re­
vgnm-se os disposições em contra.rio. 
S. S. em 29 de setembro de de 1930. 
<as> Herectlano .zcnay,de, Joa.qubn 
Pesslln _ <Parecer n. 21 ,A Assqclaç.ll.o 
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A Revolução tem. uma obra immens:i a realizar. 
P osto 1>0r terra o castello de infamias que é este peri­
clitante regimen politico dos W ashingtons de toda espe­
cie, abre-se ao reformador victorioso .o campo vastissi­
mo da cultura sorial e politkR,QHe elle terá. tle traha· 
lhar µa.ra fazer do Brasil um paíz realmente rivilizado. 

A questão economica é, na 1·ealic.Iatle, o problema 
substaudal 11ue se offerere á rapaci1lade dos homens do 
govênw revolucionado. P·u·'.l alcançar a solução impe· 
riosa, é mister, antes rle tiHÍ01 cuidar rla organização 
economica do paiz dando-ihc> aspecto inteiramente novo. 
Deficiente é o nosso regimen tributario. Falha m P a 
immoraiidade de um prote.'.'cionismo escandaloso é a 
taxação aduaneira, cujo amparo á industria fletida aH· 
mentou a advocaria adminirn·ativa, encareceu eginpirla· 
mente o preço das utilidadec;, fomentou uma e~pecie de 
guerra commerciai com as -emails nações productoras 
e criou o immenso e: inf elh pl'oletariadô das cidades 
prejudicando a cuih.\Ei dos rampos. 

Por outro lado o proi,lemn agrariu reclama o i'e­
medio effiraz quei· n. ques ão do trabalho e da ua l'P.· 

muneração, quer 11a e 'tine: io da monornítur". que 
constitúe a causa ma_·ima lo tremendo desastre eco­
nomico e finaifteiro rl·-; paiz. Terno que fomentar o rui-
tivo dos campos 1rn1·a augm~ntar a producção genrrrii­
zada de modo que não fir1uemos á. mercê dt>sta on da­
quella determinada situação dos mercados estrangeiros 
em relação a um só p1·odurlfl como se deu com o café. 

O Brasil deve 1,roduzir tudo •o que póde. Türlíl o 
que ihe permitte prodt1zir o .. eu :~óío fertilíssimo Qiif pa­
rece destinado pela il!"tlüreza a celeiro do mundo, 

)Iodificada a r,olitie11 aduaneira, re-vís o o ,;ys-
ema tributal'io, m·ganizada a produ~ção agrícola, iere­

mos como p.rimeh-, 1· u1 arlo o harateamentn do custo 
da vida. O transporte co1npletará essa obra inicial de 
ref órma economif'a. O B,·a:.il 11ão deve . e:r, pelo menos 
den ro de meiú seculo, lí.ffl paiz indush"ial. A • ua acti 1 i­
dade tem de ~êr 1;a ~tor:l e 3"1 irola, para fitrnar em bases 
solidas a fodnna particular e consequentemente a for~ 
tuna publica_ 

Quando usamas a expi·e~ão industnaí, íjue~ 
remo-nos referil' . obreludo a esse parque ele fahdcas 
sem vida ptopria que importam i;.ob o amparõ da 1r·o 0 

tec<:ão aduaneira, toda,, as matcrias prima para manu­
factural-as no Brasil I or ,ím pr, _o e.·orbítante em , lac 
"ão ao cu~lo úa prodi·e,iio strang i1". 

Este den' ser r, pen amentt i iCÍ'"l da Pew,lu;ão 
victoriosa; a que. - o con 1• ica. E esta sú c:e rec:olve 
pelo baratea 11~11li, tJ 1,1·r1<1-ieto f)Ue se de ·e aperf Pi,'oar 
na proporção do seu eonstant dese11 otvimen(o. 

Para os que ronhece111, como nós, o pensamento 
dos homens que dirig m , R: rolução, 11ão é rJemafo af­
firmar aqui QUf' esse problema Her: encarado rom de· 
cisão e b1teliigencia n i hora hem 11roxima em qur il p • 
der na Repubiica &ah1 da~ 1 iioe do" explorado ec da 1 i· 
queza nacionai. 

: ão é, todftVla, ct 'ltíanhar crue no r µ,nt iuo 
ao assumpto ne L momento pnra que os ohjectivo: ele· 
vados da Revolução e.iam hc•m comprehendidm1 inspi 
l'em a maior confianr;a a quantos ligaram os interesse 
de sua vida commercial, nacionàe~ ou estreri eiros, 
sorte de nossa conducra politica e adminisi ·at1·1a. 

Ser'i)iço de 1°eq,ds : I 
ções no f}uaríel do 

??.º B. 'l-1. 

Deixou o seni,;o ae reqwução 11-i 
quartel do 22•. B. e. o co.pltú.o Odon 
Bezerra Cavalcnntl, por tr,r assumido 
as funcções de tPcretarlo da Sf'gu­
rença. 

O alludldo ~erviç-0 fico4 & c:irgo do 
capitã.o José Ferreira Vnz, a quem se 
deverão dltigir os tnteress11.do3 no rm· 
.umpt-0, só devendo i;er attendida re· 
qUislção ,1..o.ada pelo actual chefe. 

PresMente ,Joao P f ssôa 
--·--

"lo proximo clw 2(i, ~f'r:io ce­

lPl>n11!:is nr1 CrithP.rlral IPlropo­

lilana, por inirinti1n rlri go,êrno 

l"í'\ olurionario parah) hano, mis· 

a<; do 00'. rJi.1, p(J1 alm do bra· 
,., r inohidnvel presitJer.te João 

Pe"S~c. .. 

3 

: Como Souza recebeu a Revolução 
llberd<Ul.e. Poi preciso esse tempo todo 
para que os ensinamentos da renova­
ção politico- social da Europa tivessem 
campo fertil á sua pratica integral. 

As revoluções na Bolívia, Perú. Ar­
gentina, etc., núo duraram mats do 
que tres ou qurttro riias. Leve-se, po- j 
rém, ern consideração a per1uencz ter- j 
rito1inl dal)uelles paizrs onde os J'Jr­
naes têm circulação dt·po,s de h'Jras 
até âs mais longillquas J1 v~teiras. 

Jti no Brasil asH1m. niio aconteci 
E, r,orque assim é, ettamcs r1iendo 
1im 1 u,nan.a. de rei·oluçáo 1 ,cto-,,osa, 1 
sendo possível r1uP cunaa te,1/wmos I 
mais alguns dias para o triumpho to 
lnl, pois elevemos ter em vista ns ãi/Jt· 
c:,tlãades de nossa elten.s~o territorial li 

--·l(o)j:--

Q 
UEM twer de fazer o hi';to­
rico do movimento rei•oluclJ· 

nario no Brasil, não poderá, 
abso,utam,m!c, detl·ar no csquec1men • 
to os extraordinarios jactores, que JÕ· 
ram para o succci•so da l11cta o radio 
e o at•ião. 

Deve-se á preste::a desse serviço o 
grande preparo que antecedeu á far­
midavei batalha em que todos nós nos 
empenhamos crctu:zlmente. Núo foi 
pc•ssivel aos despotas detentores do po­
der evitar o auxilio que a aviacão e o 
radio prestaram á cau•a re1oluciona- 1 
ria. , 

Ainda houve no Parl:zmento quem I 
se levantasse cm nome do yJvêrno 
desmandado do sr. W Luís para 
apresentar um projecto prohibindo ·aos 
E.<fnrios a ufili?l1<'6o do radio. Feliz­
mente a revolução veiu antes d.o ty­
ranno sanccionar a disposiçã-0 dos 
serv1's da Gamara e do Senado. 

---(j::1)---

U 
iif A das grandes aspiraçõ2s 

d.a revoiução brasileira nfw 

poderia deixar de ir a ã,s­
solução do parlamento 1U1c10n'.li. 

Este desceu a tamanho qráo de de<­
mcralizacão (]Ue se constitum ponto 
ba#co de quantos se batem por uma 
completa renoi'açjo ãe costumes pol1-
ticos e sociaPs da Republica. 

O parlamento no Brasil não pa. s1 de 
uma cocheira pela extrema dcgradt -
ção a que desceu a grande maioria dos 
seus membros. São homens fa!ltdos 
moralmente, viciados qu:z;1 sempre 
ãtshonl'stos e, sobretudo, sem um cei­
t1i de espirita pubiico 

·; ) ___ _ 

Nota8 da Palacio 
E t,:ve honteni, á raril;,, nn pol:1c10 

l'.ln gov'I rno, uma. rcmml ' o ct-i povoa­
•lo de l\Iulungu <11,r i~. aprr e:nt r ao 
chefe do GO\ rn-i (' ntr·l HPVOIUCi'l­

r,&TlfJ do Non" do Br i ,il cur.iprlrn, r 
tJ<, P intraru ,gn1tP . ,Jldar,cJ:ine u 
r:.u .. a dll &alvaç5o ,,oc.onnJ 

A alluctida rcmml"án, qur com o 
mr•mo intuito v~iu n red~c .to desta 
fulha, compunhn·sf' cio~ i;eguintc~ srs . 
Zarhnrill.1 Ratlin cll' J.yra ,lo 'Iar­
tl!l!l Marques, l'• <11 o Chi i .pini1.no de 
Alcantara, Pedro f'il<'llPlra , BrHto, 
,irt•é ria Co!;ta i.imo Te ln Costa 
r.-mão, Manuel Henrique da Merc , 
Symplirio Fau .t{, Cumn111>, J:Jever\110 
r ellx de .r'relta , Jo :. P,11uP1r,•clo <lc 

C'UZ8 Ariton1ri renoclo, o:.i• Mach 1-

nn de 111orm, f' 1)fmcc ,t Ral I d 
Lyra 

---]lv>l--

O ""''º er,·eíai"io 
''" s,,,,,,,.ntlf,,."'a 

Puálíeii 

Foi nomeado pelo chefe do gov r 
no pata o cn,so dl' rccretar, d3. Ec· 
gurnnça Publ!cn assumiu na rr. • 
p ctlv s funr-çõc , o dr Oclon B z rr 
íltl valcant . 

Moço cle mlelhg nria, curerter e llr· 
mcza de acção, o dr. Octon Bezcrrn 
tem prestado essignalados 6rrviços , 
Revolução, em cujas fileiras de abne­
gados combatentes conquistou o posto 
rle capitão. 

Investido agora das altas runc,;éi€s 
r.dmlnlstrallvas cle ~ecretarlo da se­
gurança Publica, o d1 Odon Bezerra 
tiá de continuar a prestar relevantes 
serviços li grande causa da redempção 
naclonâl. 

===-========~==.i:iii.iiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii .... 

Njo poderin ser mais Psp,ntanra a I sidentc J oão Pessôa, á Parahyba, a o 
;olidanccln le de Souzn ao surto TP· Brasil. 
voluclonario. De ha m11lto c1uP u nos· 
rn pop11Jnção vinhn incentivando no 
espirita dos soldados do 23º B. e. a 
mesma admiração que toclos nós sen­
timos pclu. !ignra !nolvidavel do pre­
~idente João Pessoa. 

Ne~·a conformlrlode c1,, .>s,·ntimrnt:-, 
era 1mpcss1vcl a :ãalharda classe cli' 
milit:irl fugir dn p, opo~1to cm fJUº 

v1\'iamc5 tG<.lo m~lnnk per ccnduzir ,t 

no~s:i lnfrliz n.1çlo a um p::ir1cleiro 
m:i1s c11.:10 d,' , pcranç::i e vlrtmk, I 
11erolca 

Na ,nalr11•orlJ tk_ ·l th "lrt•'n' r \ 
d.lJ3\1'CI <l,1 m::i\nr \g!110, t°ll, i'Jr:Jtn ,l 

Sou~o cl:ns 10VP115 ofiiclae•. ele 1,x~n 
Exercito 1,, ,e, ,,,s Ary Corrr~ P Jnlio 
Véras q11e c·m prn,eito, o enl PJHllmen· 
to , Jm os 1,c •, bravo: n!flrlaEs rlc 
pollc..:1 rapit,rn A11tdnio s~ gaclo r, 
Ellz!o SobtPlra e mais element·~ clvlr 
de nr•so .neln ·•·1al pr:< 1,r;r,1 pe11r 
trar na ·,.1, r1:i r"mr'.ln 1w • cl'J "3° 
B e. P er, c-::'1.•P9:Ulram um, n jh~­
zll.o tina•umP ,fo• t 1~ inf,~ r; 

Nt'"" c-imenr,~ er<i p·,..ri"'J 0•1v1r <ln 
commc.ndantP do ,efcildo bat1lhãü "'' 
cst~, e i pc<tn a ct cl 11~r d• ·ua au· 
wridadP. an " a ~,11,le•·açií J c''J'> i::w~ 
ccmmar,daclcs ou f ilã'l 0 ~ ,End r:a 
deante r1~ 1 .t marP•a 

o r.omrr ·1?'1rlantE P,~ro P r. :~io ; L1rrs 
onda .je ult ,mo je:íorç-:i qL r pr.;­
\ ar, rc mo r,rdvüu, a iriut11i hde r1 
uma cor gem 1r.giona a. .servira ciP 
nma cau 0 a c' 0 •an azoad P _mpe11 
fogo nutrido conira a e,c-ita que Ih') 
intimara. o que accmerEu nr a mor­
rer Ju11tamente cem o maJor Cezar 
Castro o. quem o;;ingara a u:r·. r-ihe e.e 
companheiro de dormida m, vespera 
desse funesto confiicto. 

No acceso da refrega, procurei eia­
parar com o dr Braz Baracuhy fo,Ui 

mensagem para ser enviada ao in­
ditoso commanda.nte, quando ó tenen­
te Irapuan que assistira o desenlace 
tragico dentro da casa em que esta· 
clonava a Hctima, vindo ao encontro 
dos sitiantes, rendido, pçdér" nfor 
mar que o valente e unpru:le.,..te ~rm­
mandante Ja estava mono 

Deante de tamanha a!u nai,va o 
fogo C'essou ficando o tumulto o a1-
roroço dos suldados e dú' element(º 
popnla:er rp1e em vibrante,; a::clams­
çüe- d.;.v"m Vff:l :í. Revoiur[JO !10 pr--

Prefeitura Municipal 
Fc.ram c.hamados, h mir'11, o~ 'i<-g,1111-

tes credores da Prefeitu a. 
Aprigio de Cal'\13111'0, 84 1 t>O .M 

><:lia. Jorgr 25 000; St:in 13! ct Oil, 
109 000, Cunha & DI La .Cl<l, J(j 001). 
Ovid10 Mendonça., 179$200; nil,Pirn. 
1lorge, & e • 91 500, Joa111,:, 1 .... ilt. 
tio Conce!çfio. 200.,000; Man11. Soarr , 
í:.'O Ouú, ,Jo:€'pha Mam, do Cu,1cdc;1w 
100 000 e Fr'.lncisco José da_ Neve 

"'27 100 • 
Os ll'! • 11:irenda SGitZB & 1' •, 1 

\'t m rPquerer o encammnriment-0 rll 
conta que :inte-hontem :ipre'Kntaram 
:í Prefe1tur, 

--- ··-- -

Secretaria ~a ~eguranytl 
No sent 1 to ele normtll1z11'" o E'tv1Ç'l 

(le re islf) at1ln nll' ao C.or11 d 11, 

n· 
d r. ctnldo ,. ctcv• :! 111nnt ,, 111 ,11.IJ. o~ 
(]11 n 10 nttendnc>m e ta e I nota le­
csl no pr •() d lrPs <11 

~lo1---

Fiscaliza~ao do Porto 
I xp 1.ltcntc <l I Fi callzo~110 l 

Porte,, em 1'3 d outubro ele Hi3ll, rr.n­
t.011 de 

Pori~ri n. G, di. en.,an<lo elos st·r· 
v1ço , uxill:ir de e c1 lpta l .corlolpho 
IJ rho a; vlr7lf1, João de 1,u11n; tr:ib~­
lhndo1 clc 2. • ela .s • Joaquim 'T'crtu 
llano de Paiva, t.r balhadores d S • 
classe, Osc:tr R beiro, Jofi.o Miranda 
FUho, Joll.o 'Benicio bem assim o car­
pinteiro de 2.• classe, Hortulano de 
Mello Azêdo, e reoa1xando Antonio 
Qul.rtno, Pedi o Ignnc10, SebB-lllio Fer· 
nanch s P Jouo Bernnrdo dr Li.ma, ri· 
2. • p ta 3. · cla.s e. 

Portans n 7 - Dete,ml.Il ndo que, 
guant nnte!l, i;.,jam recolhidos á Fis­
calUaçáo todos o.s moveis, mstrumen-

A tarde desse dia baixaram ã se­
pultura os dois cadaveres e, por br­
eiem elos officiaes chefes do levante 
foram levados a. Pat-0s, nove officia.es 
pertencentes ao 23" B. C. que não 
qnlzeram adherir logo ao m ovimento. 

Na expectiva de informações e sem 
desanimo ela parte ele todo&, iamas re· 
cebenclo noticia5 cle var10& Estados a 
que ::i ri:,volnção também envolvera 
como :1 se pronunciar grrn!,nP1,tP. <ie 
maneira franca r. rli>C\~11 

J'J,y; tlL1s qubr;equt ntc: 1
_. :, nns.r.i.a pu 

e ;ra "Íd8 1' l.r9.n';forrn011 '" Pm uma 
prnça d•' g11errn ~erv1ndo de ponto de 
c·onvergr.ncia dP todos os elementos 
qur cc aprrstavam n <'1operar neS$a 
benidlla cruzada nacional de que nos­
~º pequeno e :iltivo Estado começca 
rlP inccnclle r e a 0 -:prar até ao ponto 
Pm fJUP rlb ahi S" manifesta. 

() nos1;ri municipw por uma conin­
<'le l11c!o fdiz dos acontecimentos to­
mára cles.=e modo, parte activa 11a Re­
volu,; o, e,:mhadn e discernida por to­
rlc, qni; trabalham lntelllgentementt 
pie!, grand~sa do Brasil e desejatl. ai· 
ccndorar o destino de nosso poVo 1*::­
ms is 9lD s-rat. de pro:pend:.de e V&• 

i1r 
F'ol sincer9mEnte recebida com en• 

thusia<:mo pela r.'ll!f!ctivldade de Sou· 
z l. ..i. nu,a. dP que á frente do mov,· 
mErri-0 redemptor cnefeava o govêmo 
revoiuctr,nario, de ncsso Estado, o vi­
goroso combatente e ardoros:i patriot:;. 
dr José de Alm1;;,da, nome sobej9i· 
mente connecido em nosso scenarb 
poiít1co e leai companheiro do inte­
merato presidente João Pessôa. ns 
phase mais candente de sua. luta. de 
titan contra o fonr.idavel cancro can­
gaceira! do sertão. 

DeJaixo dessa impressão de viva re­
novação em nossos costumes político;,, 
os honmens de responsabilidades õe 
Souza que acompanham com maio-r 
desvanecimento o desenrolar dos 
acontecimentos de tão promissora p~­
iejs civ1ca, estão em seu po•to de hon­
ra, mcentivanào e cuirnando a memo­
r,a do benemeriro parahybano que na 
hora presente fuig-e como astro ãe 
maior grandeza no meio de nossas a!­
pírsções libertarias - Raymundo i'i· 
,es, .João Pessóa, l'i-10-930 

tos de engenharia, machinas, utensilios 
.- materiaes de qualquer especie, por 
ventura ex1St.entes em poder de empre­
gados ou de pessôa~ extranhas á repar­
dçáo. 

Ordem de serviço o. 9 - Recom­
inendando que nenhum pedido de ma­
r.erial seja feito sem previa autoriza 
ção 

N 10 - Determinando que todo 
empregado titulado P diarista, com 
e cepção dos operarias e trabalhado­
rPs, a partir de 14 deste mez, assigne o 
li vrf) de ponto na Secretaria. 

Ofhcios numeras 5, 6 e 7, agradecen· 
do co,nmunica~.ão ele exert'ic.lo. 

Off1Clo n. 8 - Solicitando da As­
S1Stenc1a Pubhca, na capital, curativos 
no trabalhador de 3 • t'lasse João Cas· 
wr, f1:,,do em sern,;o. 

---.\10)1 ---

Repartição Geral dos 

Telegrapbos 
O sr Ctc•ro Calda•. chefe do Ois· 

ti ,cto Telegraphico rl~ Par::i.hyba do 
Norte, cm data de 11 do corrente, as· 
slgnou os ~eguintes actos: 

Mandando dar cxerclcio na estàçio 
de BoRito de santa l~P, ao tnbalhaci.01 
F.:lcsbiio Snntlago, 

d, ·ignando os tclegraphistas de 4. • 
clat••, Antonio <le Lw1P Freire e J 
Luna, pai'll balnncearem n thesourArl 
de te Diitrict-0; 

mnndando dar exercieio na esta 
de conceir;ão, ao trabalhadot Sev-e 
Lopes; 

mandando dar exerclc10 no 6. • tté 
cho de linhas do. 8. • secção d~te Dli 
tricto, ao trabalhador José euv 

I raújo: 
mandando dar exercício na es~ 

I sécle ao telegraphista Luiz Al\·es ~ 

I 
nellas Cesar. ~ \ 

I Renunciando o resto das fe r ias, 
cujo go.so se encontrava., apresentou 

I em data de 13 do corrente, á e&taçA 
15éde, o tele~aphlsta de 3. • cl 

I 
Francisco Pimenta. de Medeltos Pai 

Nota: - As desi(lna.Ções feitas, 
, titulo precarlo, por esta. chefia, i1A 
I 

acarretam despesas d e éspecle aJfU%D 
p..ra esta repart!çl.o . 



- A UNIAO - '!'erça-felta, 14 d.e.~o.ut~e 193~--------~----------..;_---"! __ 
' 

PECHINCHA i EXPERIMENTEM I 

li os novos prÓduc10, d, f a· 1 

brica de t eb1u ... :> "&.nhc. uá" 
Vendem-se : Tratores «Fordson» e peças sobresel1entes, 

usados, em perfeito estado. 
Arado5 e uma machina de arrancar tacos. \ CDGNAC MDSCATtL Bicycletaslusadas a . 150$000 e novas a 350$000 

a prestações. 
I 

VIHHlJ QUj NADO 
Cosentino a Irmão i L. Car,,11lho & Ciu. 

RUA .HARÃO DO T&IUMPllO, 411 - JOÃO PESSÔA ; i<. da Republica, 13.l 

O Parabo du11 .. Uu,ia11 
BERNARDO ROMOFP1 

f azenJ.u finas, Mludei.as, Capas t Agasalhos 
f'refO~ tnucre.iuuve,s 

Rua Ba,ao do lr1umpt10, 441. 

R. BEZERRA 
• 

RUA fflACtJU VINHE1RO, 320 
--JPio Paaaa--

M.au.n:factura. cie MOVEIS DE VTME, 

CESTOS, VASSO.<AS Ot. PJASSAVA, E,S.COVAS, ETC. 

PADARIA e MERCl:.At<IA V I C T O R & A ARTIGOS PARA PRAIA 
-- UHALbOWU: ~ CUMP, --

Rua fruct110110 Barboaa, na. 19 e 22. + + + + + fe1cpuuuc.. 2311 
ismcrada labrlca-.ão de p.tca, bolacb1nbaa, b111C01toa, 11c. 

Toucas de burracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ullima palavra. Sapatos pa, a 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemente rectbidos ptla 

RlgoroMl pontualldc.Ji na entrega a dumtc:tllos nula CAPIT A1. • un T A.v, t ,. U. 

08 CIOARROS I 

00 IS AMIGOS ' 
• o T~e; ~ M R I V ., & ~ ! C11s11 #'er1vt'i1·11 

EXP E R 1 ~ EN'T;ElMC 
I 

Rua(Maci1I Pinh1110, 154 - JOÃO PESSOA. 

TAMBAU' 
,\lug, 111 -se duas casa•, estylo mo­
rletnt\ uma na Av. Cabo Branco 
e o,nr, em Mact'1Ó. Trat,r na <a­
t1 11a , a r111 Epitac,o Pes~óa, 95. 

B.Al,VRA D .I /IIOIJA 
Rico ~rttm ulo dt u<la• ea1ran11e1n11 e 

oaclonaea , 
Orand.,. novidada de fOrmm • c~o• 

1111 a ,cnhora.. 
Rua Maolel Pinheiro, iOf!t, 

--~~~~~~~~----~~~~~~~-

sa. boa.ria Sa.n ta..1·1 ten.ee 
B. l\l oraes & Cta. 

lmpor1aoo,e. • uporudot11 de X ARQUE e FAHINH~ OI! 1 RIQO 
a outroa (Ce11eroe de cst1vn 

l!nd. Tel: MOR~l(!IJ - RlJA 085. TRINDAD~ 11 , Ih 

'Photo ALPHA - ousTAvo A. PtN·co 
Strção at Mate, ·nes Photo.r,arhiros e Miudeza\ 

VENDAS EM O~,;SSO E .\ Rtn ALHG 
se e <.A o D~ A M p L IIA ç o t: s ~ E M\1P '-! E s TA ç õ E s e A V 's TA 

RUA DUQUE OI! CAXIAS, 565 - JOÃO PESSOA 

1 

8 R O M o e A L y p T u s , Htmtdlo dnerdadt para CU!11 ! Usam "G O NO p IR I NA" 
Gllll'!'P.. USUJIADO ~ TOSSI!. j --- ---- -----

PREFIRA 
VINHOS 

de 

~ào~os 
A VENDA EM 

.... ~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~-..1111111 ...................... ~ 

COMPANdJA DE NAVEGAÇÃO 
• e 

LLOYD BRASILEIRO 
A Ili I IIPMI d1 HHQIÇID dl A11r1c1 dl 111 

11. ttltt 1UfLLOfO • 1,1, : llt OI JAl!ilt 

L1nha .R1o-.l:3e l$ u J 

PARA O 1lORTf' PA~A O SUl 

I 
Cun lnfa.tllvel da BLf.NORRHAOIA 

em pouco t~mpo. tozo Qllt 5t ~a11r ,r11>pado to· s1ndr, 8 R o M O C A L y p T U S 
.i.i.• facilite • •• ost ~m dt!J'br, ------------

11 
1 1 

O paquete MANÁOS I O paquete AFFONSO PENHA 
Esperado do sul no dia 9 de <,u l!aperado 1fo norte oo dl1 9 de 

Vtndt-st tm toda pha,ma ·,a 
, ............................................. _.. . ._. ................................................................................ . 

• A PRE, lD.t.NTE'" 

Scirn ti > 'l 'le foram eliminados no 
obito 532 por fal ta de pagamento os 

soc1os d . Maria Luiza Cavalcanti e 

.T~ã o F ialh'l d" Araújo. 

t.• N1V 

._,34 com multa até 10 de outb•. de 1930 
1>35um • 1 •• 
11311 com • • • " • 
~'\e ~m • li • • • 
M6 com • 10 da DOftlDb" • 
~'7 tem • 1 • • • 
!ili' com • • • • • 
538 sem ., " 20 " 
538 com " " 10 dezembro 
539scm "IS •• 

639 com " ·" 25 • • 

640 "ID " 20 • • 

540 com 

141 m 
f41 «•m 
642 6 n, 

642 COI!! 

6t3 E!:.L'l 

543 CCJ!J l 

644 • n, 

544 

545 ~ ! ll 

545 CC'ffi 

!i46' m 
540 (;()lfl 

547 _r.,11 
547 c.~m 
64fl E.Cl ll 

li4tl 'nm 

., " 10 de jan• " 1Dlll 
5 ,. .. 

.. 25 
" ., 20 

. ,. . .. 
" " 10 dt: teve•. 

6 

" " 25 
,, " 20 

10 de março 

.. 
., .. 

.... 
ó de março de 931 
25 n 

20 " 

10 " abrll " " 

25 ' 
20 •. 

!O ' mr:.!o 
.... 1 

1r,o srm m ul la ate. 8 c!c. nov b . de 1930 

lGO com multa ate 28 de novb •. de " 1 

!Gl l m multa a te 8 de dezb". de " 1 
y :1 ~','!l multa ate 28 de dezb ' . de " . 
!€.3 ~, !!.! multa ate 8 de Jan•. de " 
!':..~ l-~!!?. !!!Ulta ate 28 de jan.u. de " 

Q01ota annual 

D- !- ~ 2• série ai:4! 31 de desembro 
m::1 ~u!ta. 

&c: .. t:1-:!:?. d'A Previdente, em 10 de 

UMll PREGIOSIDtlDE~,. , 
ferimentos, Contusões. · 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

~ lndispeosavel ap(>s a barba 

, AGUA RIBELLO 
i t 1111111 tl J&IILIA 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1rofeDo ~aéreo ~semanal; oaro.1 o Sul: ás Tet{a;-feiras, para Nat, l . ús 

Sextos-feira~ • 

'l'u,-i(tu de ptu11agen11: 

De Joãu Pessoa á 

Recife -
Natal -
Maceió -
Sabia - -
Victoria-
Rio de Janefro 
Santos - -
~io Grande do Sul 

~:!, !().,$000 
• 1201000 

270$000 
• !>!>OIOOU 
• 1:2201000 
• t:4UOIOOO 
» 1 :t>SuS()('O 
• 2;545Síl00 

t,i .... s pas,ag,rs tit4o tunt '1.S tJro tmoosto dt 1, msp, rlt, Passagens 
de (rtança1 1.tla mttade do P"(•'· 

Tarifa p1111r,.1: 
Rer•'e ~e. sv n p" 5 Ili. 

Maceió l35'J 

e JoAn Pessôa 
Araalú • 85()() , 
Babl1- 1,00 a Rlt' de J•nrlro J7'0 
San toe $750 
Rio Grande do Sul• lf(O() 

A cortt!DOndencla dtveri ~tr prosta na Ã(!'~ncia na v~•oera da i,11sa~em 
do avllo até 11 15 horaa (3 hora~ da tarde! 

Pen m1'1!lnformaçõu, na .e.iencia'. 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 dr A:o,tn, 50 - JOAO PESSOA 

c.-ti:'"-:, '-'- !O:!O - !•. ;;.c;c-~·~-~,l~IIKIL. ........ l.l i;;.. _______ iiiiliiiiii. .. ;;.;.iiii:3••••••• 
ç_-...._ 

1 
lubro,I sairá no mesmo dia, para ou1ubro, sairá 1.0 me11mo di1, para 
Natal, Ceará, Maranb;io e Belém. Rec fe, Maceió, Babra e Rio. 

O cargueiro MARtHGUAPE O ca gue.ro TAP11J(I I 
?sperado do sul 110 dia 3 je t srnado do norit no di,i 9 do I 

b . ~ co r!'nlt', sa11 á no me,mo d·a pa a 
outu ro sair .. no meemo dia, para Recife, Maceió, Rio dr Ja~c .. 0 e 
Natal, Ceará Maranhão e Belhn. Santos. 

Linha. :b-4:a.n :; os- :S \..l.e:c.os .Ai L ea 
D paquete ROORIGU!S JLV[S 

f&Jl'Cl'adc- do norte no dia 14, salrd oo me8mo d • r .,,.. Re-
cife, _Maceró, Bahia, Victoria, Rio, Santo~. Parauaguá, Antonina, São 
Francisco, Roo Grande, Montev,déo e Buenos Ams. 

" Companhia rcccb, carg:as para Saotarcm, Itacoa\lara • ;;:;;;:, 
com tranRbordo em Bel~m. o oara Pelotaa e P. AICif" a 1raua1>wdo no 
Rio Grc:.Je. 

Aa rtc amaçõc:11 do raJtas e avarlaa só 1 ·rio •cce1tu po, ncrlpto 
• dentro do nrtzo de tre11 dias após a dCSCIJ'Ri. 

...... ••m••• lntormaçOaa 04'CD o aganN I 

Arcnlmedea Cintra. 

••1•,ttrt• , llU.l a.lCl!L ru.n!1,o e !'111d• •• ...... Af4. •••""' 

Arma11n , P•••• 16 ele l\ti•el!lbr• 

·PHONES { !1fil~~~ 3
~ JOÃO PESSÔA 

!!!l!!!!!!!.!!l!!!!!!!.!!1!!!!!!!!!!!!!!1 ...... !!.!!1!!!!!!!!1111 ... lll!llml!mt!!!l!!!lll ........ !!!J!!!!!!!!!!!!!!!II 

Cia. Commerc10 e Industria Krõncke 
PAI<AHVBA DO NORT.111 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al-

1.'.0dào - Fabnr.a de oleo de caroço 
de algodão. 

ÂR"e11u d,i3 to,npatJiiias tl-t ,apores t - l'Worddra.,.ehe• 
•• lo:,d Bre1nP11 - ,..,r .. •ra ('arnPlro 
~ f:',ª l.lmlt.ada (f'•ntP• nhla, Com· 

tuertilo e i,.a"•.r•••ol 

ÂKtnU du compunhlo eh St!f!UTOJ: - ~-,.,~ •rt-
ll•h ~ ...... r.-au•U..,. l11•Dran .... ~--~••Y 

~ .l.,h#-d. l.•ndr.-. .. . 

T:Cnd. tel"!iq-raphlco - K A o N e N 19 
................ __________ _., __ -.., ____ ..,,..,.....,. __ ....,.;.:;;.... __ 
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Assembléa legislailva l ~ENOA~ kSJTÂDUAES 
(Conclusão da 2.• par.> 1 

dos Empregadcs no Commercio, com 
séde nesta capital, requer que seja 
oonsidera<ia de utili<iade publica. Re­
quer ainda uma subvenção annual 
para a Academl.8, <ie Coamerclo "Epi­
tncio Pessõa", que vem sendo manti­
da âs expensas daquella Associação. 
OuYida a Commissão de Justiça, opi­
nou pela concessão da primeira. par­
te, mandando dar vista da petição 
á de Faenzda para responder sobre 
a segunda . Em face dos bohs serviÇos 
prestados â instrucção e preparo 
technico de nossos homens de nego­
cios e tendo em vista sobretu<io a 
creação de wn forte nucleo de moços 
capazes em nosso meio commerclal 
e Industrial. somos dê parecer que seja 
deferido o requerimento, pelo que 
organizamos o seguinte projecto : 
(Projecto n. 20) A Assembléa Le­
gislativa do Estiido da Parahyba, 
resolve : Art. 1. º - E' considera­
da de utilidade publica a Asso­
ciação dcs Empregados no Commer­
clo,. ~omicilia<la. nesta capital. Art. 
2 . º - Fica concedida. á Academia. de 
Commercio :• Epi tacio Pessõa. '' uma 
subYenção annual de seis contos de 
réis (6:000SOOOl. Art. 3.º-Revogam­
se as disposições em contrario. S. S. 
em 29 de setembro de 1930. (a.ssl 
Herectiano Zenayde, Joaquim Pessôa. 

THESOURO 90 esTnoo D~ 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA HAVIDA NO MEZ DE AGOSTO DE 1930 

O sr. Herectiano Zenayde, conti­
nuando com a pa.le.vra, leva ao conh!'­
c!mento da Casa. que a commissão 
11omeada para se entender com o sr. 
presidente do Estado sobre a situa­
çsi.o de difficuldades em que se acham 
f\S populações do interior, se desln­
rumhiu da sua missão, tendo trocado 
i<léas a respeito com o chefe do Exe­
cutivo. Em vista,. porém, da falt! 
de numerario no Thesouro para 
pl>r Pffi pr:it•ca as medidA~ de pro­
tecçao, era necessario autorizar-se 
o govêrno a fazer um emprestimo de 
emergencia, no pa1z ou no estran­
geiro, emprestlmo que seria. applica­
do na construcçéo de estradas de 
rodagem e edificlos para grupo.s esco­
lares, a fim de dar trabalho ás popu­
lações das zonas attingidas pela 
crise ou pela sécca. l 

-· .. ~-

118«:JEIT& . 
RENDAS DO ESTADO 

Renda ordinàrla - - - - - - -
Renda extraordinaria - - - - - -
Renda com applicaçfo especial - - -
Caixa especial para estruas de rod,gem-

DEPOSIT...,S 

Montepio dó E1tldo - - . - -
Origene divertas - - - - - -
Consignações - - - - - -
Agentes pagadores - - - - -

MOVIMENTO DI! FUNDOS 

Recebedoria de Rendas - - - -
Repartições fiscaes do interior- - -

' 

SOM"Ã DA RECElrA -

SALDOS RECEBIDOS 

Do mez anterior : 
Na tbesourana ieral ...!. - - -
Nas repartlc;<kl riscaes do interior- -
Em Bancos- - - - - - -

• V,sto 

Em 9/10/1930. 

FlodoardiJ da Silveira, 
Secr,tatio da fazenda. 

-
-
-
-

-
-

-

-
-
-

.. 

li. 
1 L PAltC!LLAS TOrA1'.S 
1 

M0:523n34 
13:017 668 

l 49:4"81460 
6:1131361 1 009 143f431 

1 
1 

1 17:9511385 

1 
23:743$(»2 
. 61500 

-'· t 85:HI0.380 4 226:~1$337 

1 . -
394:9841500 
161:139$621 556:~241121 

1 

1._,,.,,,,..J 

189:~52$'19 
397:9611()35 

2 679:253$753 3.267:067$207 

9.059:1961000 

-
DE!!jl-to:,_~ 

... -·-- -·-

oeSPê ,AS ou ES r AD .) 

Conforme a lei or~-amentaria vii!ente : 
A~9embl~a lrtlslat,v, - - - - -
Governo do Estado - - -- - - -
Secretaria do lntu10r- - - ·- - -
Sccretana da s~gur,nça - - - -
S,.cretaria da Agr,cultuta- - - - -
Secrrtu11 da fazenda - - - - --
Divida Publica - - -· - - - -
Publicac,õu Ofliciae!I - - - - - -
Reposições e: kestitu1ções - - - - -
Applicac,;ão de Fundos E;.p.-ciaes - - -

DEPOSITOS 

01fcen1 diversas - - - - - - -
Con,i11:n•iões - - - - - - -
A"entcs •&•dores - - - - - -

MOVIMENTO DE FUNDJ5 

Saldot recolhidos '- Tnesour•r•t -· - -
t:1upprimtnto1 á1 Repanl(ões do Interior -
Ae1ponsab1lldades llqund.i ,as rm balance\e9 

RESTOS A PAGAR 

lmportancia de desp•sa-1 pal,(a~, refer,ntes ao 
exercido passa:lo - - - - - -

SOM \\A DA DESPES~- -

SALDOS ext5TEN ff.S: 

N, Thesouraria Geral - - - - -
Nas Repartições Fisc,e;; do lntcr,or - -
Ern B.ncus - - - - - - - -

P ,RCELLAS I 

24: OOSlOCi 
3~:3Jfü930 

335:461 $336 
l.80o:633S 187 

:t57:1Ulf76U 
35~:739i0 3 

13:5!7•5\JI 
l:2t3Stil f 

õ3SOOO 
2:0W1'000 

810:518'4' O 
"IR5lo00 

2.919:921$750 

611:896$275 
119:100$000 

l 18$227 

1 

234 670SB53 
:nt:014SRI 2 

1.179:253$751 

TOTAES 

2.831 :286$446 

3.761 :045$1 60 

1 

1 

731 :ll 4J50 2 

810$58 o 
8 7. ~24:256$68 

1.734:939$ lí 
9.u59: l "o$U9 

Secção de Contabihd1de, 9 de outubro de 1930. 

Luiz rra11ca Sobrinho, 
I.o contablfüta 

Assim jill>tificado, o sr. Herectiano 
Zenayde apresenta o segumte pro- j' 
jecto, que por ser organiza.do por 
membros de uma commissão, o presi­
dente envia-o á impressão : <Projecto J 
n. 301 A A..=mbléa Legislativa do I 
Estwo da Parabyba, decreta: Art. 
1. º - Fica o Poder Executivo aucto­
rizado a contrair um emprestimo, 
dentro ou fóra do paiz, na imp:>rtan­
cia maxima de dosi mil contos de 
réis <2.000;000SOOO). Art. 2. º - O 
producto ao empreslimo ora auctori­
zado terá applicaçáo especial. não po­
dendo o governo despendei-o senão 
na ccnstrucção e reconstrucção de 
estradas de rodagem. de pre!erencia 
as da regiões flagelladas pela sêc_p. 
actual, destinando uma. quarta. parte 
do mesmo para construir predios para 
grupcs esoolares nas cidades onde 
não cs houver. Art, 3.º - Rev:>gam­
~ a disposições em contrario. S. S . 
em 29 de setembro de 1930. lassl He­
rectiano Zenayde. Joa_:iuim P~ssõa. 

os projectos ns. 23, 24 e 25, respecti­
vamente, (Contagem de tempo ao ci­
dadão Floro Llns de Albuquerque) • 
<Contagem ao bel. Agrippino Gouveia. 
de Barros> e (Vencimentos aos ad­
junctos de promotores publicos) , que 
ainda não :;ão votados a falta de nu­
mero. 

1 

projecto n. 2'1 (Credito para as des- 1 
pesas com o serviço de tacbygraphia. 
da "5Sembléa) . Delegacia f .scal do Thesouro Nacional 

no Estado da Parahyoa 
Pede a palavra o sr. Generino M!!.­

ciel para dar uma expl!cação á. Cz.sa 
sobre uma aggressão que soffrêra no 
sabbad:> ultimo, ãs 18 horas e me!a 
em frente á re:::i:lencfa do dr . Izldro 
Gemes, por soldad~ do ex(!fclto 
al!IU!"S~·o m1P. fplizment~. não tive .. a 
consequenclas a lamentar. 

ve er.no Maciel diz sentir-se 
satisfeito com as numerosas demon­
strações de apreço e solidariedade que 
recebera, por parte de seus collegas 
da Assembléa e de familias que pro­
curaram á sua casa logo que tiveram 
conhecimen o da brutal ~l!r" qr 

Termina o sr. Genertno Maciel pe­
dindo para ser considerado inscrlpto 
para falar na sessão seguinte, no que 
é attendido pela Mesa. 

Passa-se a ordem do dia. 
Entra em 3. • discussão o projecto 

n. 19 <Contagem do t~mpo em favor 
de Augusto Cesar Lopo). Deixa de ser 
votada a falta de numero regimental. 

Entra egualmente em 3. • d.lscus&ão 
o projecto n. 20 (Subvenção ao Hos­
pital .,roletarlo "João Pessóa". Tam­
bem não foi votado a falta de nu­
mero. 

Em 1. º turno são postos em discussão 

Posto em discussão o projecto n. 17 
<Regimento Interno da Assembléa) , o 
sr. Generlno Maciel requer o seu adia­
mento para a sessão seguinte, no que j 
é attendido. 

Nada mais havendo a tratar, a sessão 
é levantada, designando-se a seguinte 
ordem do dia : - Red!l,cçã.o final do 
projecto n. 5 <Licença á d, Zita Dan­
tas da Silva Plnto) . Redacção final 
do projecto n. 14 (Subvenção ao 
Instituto de Protecção e Asslstencie. 
á. Infancla) . Redacção final do pro­
jecto n. 15 <Jubilação de d. Ursuzlna. 
Egypciaca de Lima e Moura). Vota­
ção em discussão do projecto n. 19 
<Contagem de tempo e. Augusto Cesar 1 
Lopo>. Votação em 3. • discussão do 
projecto n. 20 <Subvenção ao Hospi­
tal Proletarlo "João Pessl>a). Vota- 1 
Çd.O em 1. • discussão do projecto n. 
23 <Contagem de tempo ao cidadão 
Floro Llns de Albuquerque> . Votação 
em 1.• discussão do projecto n. 24 
<Contagem de tempo ao bel. Agrlppi­
no Gouveia de Barros>. Votação em 
1.• dlscuS6ão do projecto n. 25 (Ven­
cimentos aos adjunctos de promotores 
publlcos). 3.• discussão do projecto n. 
17 <Regimento Interno da Assemblú) . 
1. • discussão do projecto n. 26 <Força. 
Publica do Estado) . 1.• discussão do 

Paço de. Asaembléa Legislativa do 
Estado da Parahybe. do Norte, em 29 
de setembro de 1930. 

Antonio Guedes, presidente. 
Severino IÜ Lucena, 1. • secretario. 
João Mauricio, 2. 0 secretario. 

---:j(O)j:---

Extracção em 13 de outubro de 1930 

47910 

47129 

15007 

56571 

São Paulo 20:000$000 

5:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

umla'naturaa 4entro e tora d• ~P· 
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RENDAS EST.r~DUAE!-. 

THESOURO DO ESTADO DA PARÁHYBA 
DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESTADBAES ARRECADADAS NO 

MEZ DE AGOSTO DO CORRENTE EXERCICIO 

D!SC~!.ll.!N.AÇ.!..O 

- - - - -
a - - - - -
çio especial - -

Renda ordinaria -
Renda erlraordlnari 
Renda com applia 
Cé:~ espcdi! pa:1. estradas de rodzie~-

Somma- - -
Visto 

!::~ 9 - 10 - !930 

_::..;.;.;w.::V do S,lve!tr.,. 

-

-
-
-
-
-

~-\,; .• :•v w .:M .. '-•· 

-
-
-
-
-

,. 
Tbesouro Recebedoria Rep1tll(óc1 

do de Pitca~ TOTAfS 
Estado Rendat do !nterlor 

- - - 32:994$836 356:027~ -451:501164>< 8-40:52 1J934 
- - - - 7:061$345 ):118$900 4:837S42l 13:CI 17S668 ª ·:soo 

63: 188$«500 136;~5$066 14g:488$46Íi 

• 6:11313G3 6:113$3(13 

- -_ - - --zo~Qãi ------ ------ ------
-'20:334S9!SO 548:7471500 J.809:143$431 -. ' 

Sccçto de Cont.bllld~t, C) de outubrJ de 1930. 
:.:;tz F1Y111et: S<,b,t/,;...,, 

~." ~,"btl.1.~ 

EXPEDIENTE DO DIA 13 
• 

Actos do sr. delega.do fiscal 

Designando o lnspector _ fiscal !,,ulz 
de Menezes Machado para, auxiliado 
pelo agente fiscal do imposto de con­
sumo Jolo Davino Flores, proceder a 
balanço na colleotorla. federal de Ala­
gôa Nova; 

I 
resolvendo commlsslonar o segundo 

escripturarlo da mesma Delegacia Ju­
liano Caprlata, para exercer o cargo 
de conector federal em Guarablra, até 
solução final do processo que mandou 
·instaurar para apurar os factos desen­
rola.dos naquella exactorla; 

auctor1zando o sr. Gerson Lelys, 
assumir o cargo de colle&r federal 
em Taperoá., em virtude de haver fal­
lecido o respectivo conector sr. Pedro 
Alves de Farias Nobrega; 

recommehdando ao sr. conta.dor que 
mande proceder, com urgencla, o arro­
lamento de todos os bens moveis 
existentes na mesma Delegacia; 

resolvendo desi!jnar os srs. Aije­
lardo da Silva Guimarães Barreto e 
Sebastião Pereira Vlanna, respectiva­
mente, 2. º escrlpturarlo da mesma De-

legacia e agente fiscal do imposto de 
consumo, para procederem a rigorosa. 
syndicancla sobre os factos verifica­
dos na collectoria federal di. Guara­
bira. 

Despachos: 

Requerimento do tenente-coronel 
commandante do 22. º Batalhão de Ca­
çadores, referente a despesas com o 
funeral do 1." tenente reformado ,do 
Exercito. Manuel da Gama Cabral, 
fa.llecido a 8 do corrente, nesta capi­
tal. - Deferido. 

Idem do dr. Alberto Baptista Pe­
reira, engenheiro-chefe da Fiscaliza­
ção do Porto deste Estado, sobre adi­
antamento da quantia de 9:500$000.­
Deferldo á. vista da informação. 

Offlcios do sr. Heitor Santiago, de­
legado do Serviço de Industria Pas­
toril neste Estado, capeando folhas 
da.s dlarlas a que fizeram Jús no mez 

I de setembro ultimo os auxiliares dt! 
J 2.• classe, daquella Delegacia, Heitor 

Monteiro e Valentim da Gama Cas­
tro. - Pague-se de accôrdo com a.s 
primelra.8 vias. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Exercicio de 1930 

DIA !.1 ! E OUTU BHO DE 1930 

Saldo do dia anteno1 
Ih-ceita ck hoje .. 

Total .. 

!>espc.,a ele hoje 
S .. !lclo para o dia 141 !Oj9:iO 

Tola! .. 

Delegacia Fis~I no !.:~t:ldo 

,!,, !9:,0. 
O thesoureiro, 

Carlos C. Alve!g.1. 

2!2:fi28 6'30 
G:628$59! 

219:257 '28-! 

206:588 819 
2!9:257 284 

() ! .'' C..:C.!!nt!.!!:.!!'!O, 
J. Pecsoa, 

Scninclo de escr?\':ÍO d.?s caixas. 

I tACTOOENO Lata 5$5001 
~~cebeu a PHAF{MACIA LONDRES 

M. S. LONDE. ER & C ... LTD. 
• 
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